
FUNDAMENTOS 
PSICOLÓGICOS DA FÉ 

o autor desta Comunicação, P. G . Kovecses (natural 
da Hungria), faleceu a 12 de junho de 1967, com 46 anos 
de idade. É portanto uma publicação post mortem. No 
necrológio, escrito por um de seus dirigidos espirituais, 
lemos: "Onde realizou, porém, de modo pleno, as suas 
virlualidades, foi no campo da direção espiritual". Julga­
mos oportuno publicar este estudo, talvez passível de 
atualização, em homenagem a um homem, que se preo­
cupou sempre em dimensionar devidamente, no seu tra­
balho de orientação espiritual das pessoas, as implicações 
psicológicas inerentes à evolução da personalidade. Esta 
comunicação foi apresentada em duas etapas e extraída 
de um volume de "Comunicações", mimeografado por um 
amigo do autor, com uma tiragem de 50 exemplares. Esse 
volume contém 22 comunicações, e as que aqui se publi­
cam levam — sob um só título — os números 16 e 17 
(pp. 95-111). 

I . F u n d a m e n t o s psicológicos 
d a fé d e c o r r e n t e s d a 
e s t r u t u r a d a p e r s o n a l i d a d e 

O s f u n d a m e n t o s psicológicos da 
fé, d e c o r r e n t e s da p e r s o n a l i d a d e , 
p o d e m s e r c o n s i d e r a d o s s o b d o i s 
a s p e c t o s . E m p r i m e i r o l u g a r , s e ­
g u n d o o a s p e c t o i n t e r n o , c o n s t i t u ­
t i v o , d a e s t r u t u r a da p e r s o n a l i d a d e , 
e x a m i n a n d o - s e as rejeições e as 
receptividaães da p e s s o a c o m r e s ­
p e i t o à fé, s e u c r e s c i m e n t o é s u a s 
d i f i c u l d a d e s c o m relação à fé. E m 
s e g u n d o l u g a r , s o b o a s p e c t o gené­
t i c o d a p e r s o n a l i d a d e , e x a m i n a n ­
d o - s e a. p e s s o a n a dimensão E V O ­
L U T I V A , dinâmica, i . é, a p a r t i r d o 
n a s c i m e n t o até a i d a d e a d u l t a , 
c o n s i d e r a n d o os f a t o r e s q u e e x e r ­

c e m influência d e c i s i v a n o d e s e n ­
v o l v i m e n t o da fé. 

C o m e c e m o s p o r t r a t a r d o p r i ­
m e i r o a s p e c t o . 

1. DESCRIÇÃO D A FÉ V I V A . 

A n t e s d e e n t r a r n o a s s u s t o p r o ­
p o s t o c o m o t a l , c a b e m a l g u m a s 
considerações p r e l i m i n a r e s s o b r e a 
fé. 

E m q u e c o n s i s t e a fé? O s m a i s 
a n t i g o s m a n u a i s d e f i n e m a fé c o m o 
" a s s e n s o d o i n t e l e c t o à v e r d a d e " . 
O s e n t i d o d e s s a definição é c o r r e t o , 
m a s também p o d e t o r n a r - s e d e f i ­
c i e n t e , s e c o n s i d e r a r m o s a v e r d a d e 
a p e n a s e n q u a n t o d o u t r i n a . 

" V e r d a d e " , s e g u n d o o m e u m o d o 
d e v e r , s i g n i f i c a , a V e r d a d e - P e s s o a , 
a V e r d a d e v i v a , q u e é o próprio 
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D e u s . C o n c r e t i z a n d o a i n d a m a i s , a 
V e r d a d e E n c a r n a d a é o próprio J e ­
s u s C r i s t o . 

A "inteligência" é u m m o d o d e 
c o n h e c e r , q u e a t i n g e a p e s s o a t o d a . 
N a fé t e m o s r e l a c i o n a m e n t o d e p e s ­
s o a a P e s s o a . 

N a análise d o p r i m e i r o a s p e c t o 
d o s f u n d a m e n t o s psicológicos da fé 
e x a m i n a r e m o s , p r e c i s a m e n t e , a r e ­
lação da p e s s o a à v e r d a d e , à V e r -
ãade-Pessoa, q u e é o próprio D e u s 
v i v o . S e , ãe f a t o , a t i n g i r m o s n e s t a 
análise o f u n d o da n o s s a p e s s o a , 
i r e m o s , c e r t a m e n t e , e n c o n t r a r m u i ­
ta c o i s a , d e c u j a existência, e m 
m e i o ao n o s s o m u n d o microcósmi-
c o , t a l v e z n e m s e q u e r tivéssemos 
t i d o consciência. 

O " a s s e n s o " é o t e r c e i r o e l e m e n ­
to d a fé. É adesão v i t a l . N e s s e a s ­
s e n s o p a r t i c i p a toda a n o s s a p e r s o ­
n a l i d a d e : a inteligência, a v o n t a d e , 
os a f e t o s d o coração e até m e s m o 
a n o s s a b i o l o g i a , o c o n s c i e n t e e o 
i n c o n s c i e n t e , t u d o o q u e está e m 
nós, p o r q u e a fé, e n q u a n t o r e l a c i o ­
n a m e n t o ãe p e s s o a a P e s s o a , i n c l u i 
t u d o o q u e c o n s t i t u i a p e s s o a . E o 
c o n f i a r t o t a l m e n t e a própria e x i s ­
tência à V e r d a d e - P e s s o a i n c l u i t u ­
d o o q u e c o n s t i t u i a p e s s o a . E e s s e 
c o n f i a r t o t a l e x p l i c a - s e p e l a . a u t o ­
r i d a d e d i v i n a . E s s a V e r d a d e , o u s e ­
j a . D e u s , a t r a i a p e s s o a . D e u s , a o 
r e v e l a r - s e , a t r a i a p e s s o a , c o m to­
da a, força da R e a l i d a d e d i v i n a . 

2. UNIFICAÇÃO I N T E R N A , 
CONDIÇÃO D A FÉ. 

A unificação da e s t r u t u r a i n t e r ­
n a da p e s s o a h u m a n a é condição 
inãispensável p a r a a fé. 

E x a m i n e m o s p o r m e n o r i z a d a m e n ­
t e a e s t r u t u r a i n t e r n a da p e s s o a , 
e v e j a m o s c o m o p a r t i c i p a e s s a e s ­
t r u t u r a n o a t o d e fé, n e s s e a t o v i ­
t a l , q u e a t i n g e a p e s s o a tôãa. 

A p r i m e i r a c a m a d a da p e s s o a , é 
a s u a p a r t e a f e t i v a i n c o n s c i e n t e , 
o u , n u m a p a l a v r a , o s e u " i d " . A o u ­
t r a é a d o s e u " e u " : a inteligência, 
a v o n t a d e , a memória. A c i m a d e s ­
sas d u a s p o d e m o s s i t u a r a c o n s ­
ciência, não a psicológica, m a s a 
consciência m o r a l p r o f u n d a , q u e os 
m e d i e v a i s d e n o m i n a v a m "coração" 
o u "sindérese". 

A S a g r a d a E s c r i t u r a , c h a m a - a 
"coração", c o n s i d e r a n d o - a c o m o o 

c e n t r o , o núcleo d a p e r s o n a l i d a d e . 
A Constituição Apostólica d e P a u l o 
V I , " G a u d i u m e t S p e s " , fala d e s s a 
"consciência m o r a l " n o p r i m e i r o 
c a p i t u l o da p r i m e i r a p a r t e , s o b o 
número 16, ao t r a t a r d a p e r s o n a l i ­
d a d e , c i t a n d o a R a d i o m e n s a g e m d e 
P i o X I I " S o b r e a R e t a . Formação da 
Consciência Cristã d o s J o v e n s " , o n ­
d e a l u d e à consciência c o m o " o 
santuário m a i s íntimo da p e r s o n a ­
l i d a d e " . É aí q u e o h o m e m se e n ­
c o n t r a c o m D e u s . É e s s e o p o n t o 
n u c l e a r , n o q u a l , e n c o n t r a n d o - s e 
c o m o h o m e m . D e u s se l h e r e v e l a . 
É n a consciência q u e se r e a l i z a o. 
contemplação d o n u m i n o s o , i . é, d o 
d i v i n o . 

O próprio t e r m o " c o n t e m p l a r " 
d e r i v a da p a l a v r a " t e m p l o " e e x ­
p r i m e , e x a t a m e n t e , e s t a r j u n t o c o m 
Alguém n o t e m p l o , n o santuário. 
É n e s s e s e n t i d o q u e S . A g o s t i n h o 
se r e f e r e a D e u s c o m o " D e u s i n t i -
m i o r i n t i m o m e o " : D e u s é m a i s ín­
t i m o a nós m e s m o s d o q u e cada. 
u m d e nós o é a %i m e s m o . A q u i 
e u s i t u o a força u n i f i c a d o r a da p e r ­
s o n a l i d a d e . O próprio D e u s é essa 
força u n i f i c a d o r a da n o s s a p e r s o ­
n a l i d a d e . E s t a força, não v e m d e 
f o r a ; v e m d e d e n t r o . Só é c a p a z d e 
d i a l o g a r c o m D e u s a q u e l e e m q u e m 
se r e a l i z a essa unificação. Q u e m e s ­
tá d i v i d i d o não c o n s e g u e d i a l o g a r 
c o m p l e t a m e n t e c o m o u t r o , m u i t o 
m e n o s c o m D e u s . 

O f u n d a m e n t o psicológico m a i s 
i m p o r t a n t e da. fé v i v a é, p o i s , a 
unificação da p e s s o a , q u e a c a p a ­
c i t a a d i a l o g a r c o m D e u s . E s s a e s ­
pécie d e comunicação t o t a l e m p r o ­
f u n d i d a d e , s o m e n t e é possível p a r a 
c o m D e u s ; não é possível p a r a c o m 
o h o m e m . Não p o s s o c o m u n i c a r - m e 
e m t o t a l i d a d e c o m o u t r o s e r , q u e 
não s e j a D e u s . E n t r e o s h o m e n s é 
impossível e s s e t i p o ãe diálogo e x i s ­
t e n c i a l . V e j a m o s , a g o r a , c o m o se 
p r o c e s s a a unificação da fé n a s d i ­
v e r s a s c a m a d a s e s t r u t u r a i s da p e s ­
s o a . 

E m p r i m e i r o l u g a r , n o q u e diz 
r e s p e i t o às p a r t e s I n c o n s c i e n t e s — 
biológica, psicológica, e t c . — ão 
" i d " , é necessária s u a humanlzação, 
p a r a q u e s e j a m i n t e g r a d a s . S e m 
e s s a humanlzação t a i s forças t o r ­
n a m - s e a d v e r s a s à p e r s o n a l i d a d e . 
E s t a b e l e c e - s e o u p e r m a n e c e a d i ­
visão i n t e r n a . A humanlzação c o n -

7 2 



s i s t e , p o r s u a v e z , n a submissão 
d e s s a s p a r t e s a o " e u " , à. p a r t e c o n s ­
c i e n t e d o h o m e m . O h o m e m q u e 
não obtém a submissão ãos s e u s 
i n s t i n t o s , q u e não c o n s e g u e d o m i ­
n a r a si m e s m o , não c h e g o u à m a -
d u r e z a . . M a d u r e z a supõe s u b l i m a -
ção d e s s a s forças i n c o n s d e n t e s - l i -
b i d i n o s a s à força r a c i o n a l . 

A "HUMANIZAÇÃO" opõe-se à 
ANIMALIZAÇÃO" da p e s s o a , q u e 
se v e r i f i c a , q u a n d o não há d i s c i ­
p l i n a e não se c o n s e g u e a s u b l i m a -
ção d e s s a s forças. 

A o u t r a p a r t e i n t e g r a n t e d a t o ­
t a l i d a d e d e s s a unificação é o " e u " . 
O n o s s o e u e n t r a n e s s a unificação, 
se está " s o c i a l i z a n d o " , i . é, o e u só 
s e t o r n a v e r d a d e i r a m e n t e e u p e l o 
" t u " , p e l o "nós", não p o r si m e s m o . 

E o e u só se a b r e p a r a os o u ­
t r o s , p a r a a socieãade, n a p l e n i t u ­
d e da C A R I D A D E . Q u a n d o o e u e s ­
tá f e c h a d o , d e s i n t e g r a - s e . A s u a 
integração começa n a INTELIGÊN­
C I A , p e l a conscientização d e s u a 
situação. C a d a u m d e nós d e v e 
c o m p r e e n d e r - s e a si m e s m o , c o m 
t o d a s as s u a s limitações. A s e g u i r , 
é p r e c i s o q u e a V O N T A D E v i v a e 
aja d e m a n e i r a r e a l i s t a . , q u e não 
f i q u e p a i r a n d o n a s n u v e n s . Ê p r e ­
c i s o q u e se s u b m e t a à inteligência. 
F i n a l m e n t e , é p r e c i s o a submissão 
d o CORAÇÃO. 

O t e r c e i r o e l e m e n t o a c o n s i d e r a r 
é a consciênAa m o r a l i m e d i a t a , 
c o n c r e t a , q u e p o d e m o s c h a m a r , 
a d o t a n d o o t e r m o e m p r e g a d o p e l a 
P s i c o l o g i a P r o f u n d a , d e " s u p e r e g o " . 
S e r e c e b e m o s educação c o n f o r m e à 
n o s s a r e a l i d a d e h u m a n a , a c o n s ­
ciência c o n c r e t a t o r n a - s e t r a n s p a ­
r e n t e a D e u s . É c o m o os o l h o s , q u e 
c o n t e m p l a m a i m a g e m s e m d e f o r ­
má-la. A s s i m , p o d e m o s o l h a r a v e r ­
d a d e i r a i m a g e m d e D e u s . A p e s s o a 
a s s i m f o r m a d a é a b e r t a , e não e s ­
c r a v a . 

E s s a transparência s o b r e p u j a 
m e s m o a pressão s o c i a l , e a opinião 
pública. S e possuímos a v e r d a d e c o ­
m o e l a é, não t e m o s mêão d o q u e 
d i z e m os o u t r o s ; a v e r d a d e a t r a . i -
n o s ; e nós t e r m i n a m o s i m p o n d o 
aos o u t r o s e s s a v e r d a d e , m e s m o 
s e m f a l a r , s e m f a z e r p r o s e l i t i s m o , 
e s i m p o r força da própria v e r d a ­
d e — o u s e j a , p o r q u e e s t a m o s c o m 
D e u s . A pressão s o c i a l , as inibições 

s o c i a i s não n o s i m p e d e m d e a g i r . 
I m p o r t a - n o s tão s o m e n t e c u m p r i r 
n o s s a vocação h u m a n a , r e l a c i o n a ­
d o s c o m a s o c i e d a d e , m a s i n d e p e n ­
d e n t e s d o a m b i e n t e s o c i a l . 

E o s u p e r e g o , i. é, a consciência 
m o r a l i m e d i a t a , t o r n a - s e t r a n s p a ­
r e n t e a o E v a n g e l h o . O E v a n g e l h o 
é p a r a nós o e s p e l h o d e D e u s . 
Q u a n t o m a i s e n t r a m o s n a t r a n s p a ­
rência d o s símbolos d a Revelação, 
t a n t o m a i s n o s s a consciência se 
t o r n a t r a n s p a r e n t e a D e u s . 

A consciência, m o r a l p r o f u n d a 
a d q u i r e , p o i s , a p l e n a a b e r t u r a p a ­
ra D e u s , graças à a b e r t u r a ãe to­
d a s as f a c u l d a d e s e d a consciência 
m o r a l i m e d i a t a . , q u e é o s u p e r e g o . 
O diálogo c o m D e u s só se t o m a 
possível, s e t o d o s os e l e m e n t o s 
c o n s t i t u t i v o s da p e s s o a c o n c o r r e m 
p a r a s u a unificação. 

D e u s r e v e l a - s e n u m diálogo e x i s ­
t e n c i a l c o m a p e s s o a . P o r i s s o é q u e 
é possível fé p e s s o a l v i v a . 

Não u n i f i c a d a , a p e s s o a d e c o m ­
põe-se. E decomposição q u e r d i z e r 
p r o c e s s o d e regressão, q u e t e r m i n a , 
p e l a m o r t e . A folha, q u e não r e c e b e 
s e i v a ão t o d o , c a i da árvore da v i ­
d a . A p e s s o a d e s u n i d a , d e s i n t e g r a ­
d a , não c o n s e g u e c o m u n i c a r - s e 
c o m a F o n t e da v i d a , q u e é o pró­
p r i o D e u s . Também s u a "fé" p e r ­
m a n e c e raquítica., d e f i c i e n t e , c h e i a 
d e d i f i c u l d a d e s . 

3. DEFICIÊNCIAS D A FÉ, C A U ­
S A D A S P E L A E S T R U T U R A . 

O u t r o a s p e c t o d o p r o b l e m a é o 
d e p o d e r e m as deficiências da fé 
s u r g i r da p a r t e d e f i c i e n t e d a e s t r u ­
t u r a da p e s s o a . 

E f e t i v a m e n t e , até a g o r a faláva­
m o s d a unificação c o m o condição 
psicológica d a fé. A c o n t e c e , porém, 
q u e , s e não c h e g a a h a v e r u n i f i c a ^ 
ção, u m a p a r t e da personalidaãe 
s e p a r a - s e d o c e n t r o . Aí COMEÇA 
A DEFICIÊNCIA D A FÉ. 

C o m e c e m o s p e l a p a r t e s u p e r i o r 
da p e s s o a , p e l o e x a m e d o e u . S e 
o e u s e r e c u s a a e s c u t a r a v o z d e 
D e u s , q u e f a l a através d a c o n s ­
ciência p r o f u n d a , então começa o 
f e c h a m e n t o e m si m e s m o . T o r n a - s e 
o r g u l h o s o , e n d e u s a d o , e n d e m o n i -
n h a d o . Põe d e l a d o a D e u s . D e u s 
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não e x i s t e m a i s p a r a êle. O e u m o s ­
t r a - s e e x a l t a d o , a g r e s s i v o p a r a c o m 
os o u t r o s . O e u n a r c i s i s t a , f e c h a d o , 
começa o jogo c o m as o u t r a s c a ­
m a d a s da p e s s o a . Não c o n s e g u e d o ­
m i n a r a l i b i d o e a l i b i d o a n i m a l i z a 
o h o m e m . A s forças l i b i d i n o s a s não 
são m a i s d o m i n a d a s p e l a v o n t a d e . 

O u t r o e x e m p l o é a opinião públi­
c a . E s s a " c a s c a " e x t e r n a é tão f o r ­
t e q u e b a s t a u m a observação d o s 
o u t r o s , p a r a q u e o e u se o r i e n t e p e ­
los o u t r o s e não s i g a m a i s a v e r d a ­
d e , q u e é D e u s . Então, q u e r ãa p a r ­
t e l i b i d i n o s a , q u e r p e l o e n v o l v i m e n ­
t o s o c i a l , o e u p a s s a a e s c r a v o da 
s u a própria t i m i d e z , d o s e u próprio 
e n d e u s a m e n t o ; não c o n s e g u e ãialo-
g a r c o m D e u s . 

O m u n d o m e r g u l h a p a r a d e n t r o 
dêle. P o r i s s o , p e r d e a u n i d a d e da 
p e r s o n a l i d a d e . F i c a t o d o p e n e t r a d o 
d e i m p u r e z a s cósmicas: p o e i r a d o 
e x t e r i o r e d o i n t e r i o r . Não c o n s e ­
g u e e s t a b e l e c e r o diálogo e x i s t e n ­
c i a l da fé, p e l o q u a l se r e l a c i o n a r i a 
c o m D e u s . 

V e j a m o s , a g o r a , a relação da p a r ­
t e l i b i d i n o s a , biopsicológica, c o m a. 
consciência m o r a l p r o f u n d a . S e e s ­
sa p a r t e não está h u m a n i z a d a , m a s 
a n i m a l i z a d a , dá-se a. a n a r q u i a : 
" a n " + " a r c h l a " , i . é, ausência ãe 
princípio e d e f i m , carência d e o r ­
ganização, d e submissão à p a r t e s u ­
p e r i o r . O h o m e m sensualizaão p r o ­
c u r a c e n t r a r - s e e u n i f i c a r - s e p a r a 
b a i x o . A m e u v e r , a granãe d i f i c u l ­
d a d e , q u e p o d e e x i s t i r n a Psicaná­
l i s e , é q u e t o d a a A n t r o p o l o g i a 
f r e u d i a n a b u s c a u n i f i c a r o h o m e m 
p e l a p a r t e l i b i d i n o s a , biológica. 
F r e u d , a o a n a l i s a r a p e s s o a , r e d u z 
t u d o à l i b i d o , i n c l u s i v e a I n t e r p r e ­
tação d o s s o n h o s e d e m a i s m a n i ­
festações. O r a , r e d u z i r t u d o à l i b i d o 
é c o m o q u e m u t i l a r o h o m e m , c o r ­
t a r - l h e a cabeça. O q u e é d e b a i x o 
d e v e f i c a r e m b a i x o . A unificação 
v e m s e m p r e D E C I M A . A u n i f i c a ­
ção da p e r s o n a l i d a d e não p o d e s e r 
b u s c a d a a p a r t i r d o q u e é c o m u m 
aós a n i m a i s . Só p o d e m o s l i b e r t a r o 
h o m e m p o r a q u i l o q u e nêle é t i p i ­
c a m e n t e h u m a n o , i. é, p e l a c o n s ­
ciência p r o f u n d a , m u n d o d i v i n o e m 
nós, o n d e p o d e m o s e n c o n t r a r - n o s 
c o m D e u s , adorá-lo, "con-templá-
l o " , e s t a r n o t e m p l o I n t e r i o r , j u n t o 
a D e u s . 
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E m b a s e f r e u d i a n a , a p s l c o t e r a p i a 
r e q u e r c a u t e l a , p o i s , d e f o r m a d a a n ­
t e r i o r m e n t e p e l a educação, p o d e a 
consciência s e r substituída, f a c i l ­
m e n t e , p o r o u t r a , também m u t i l a ­
d a , p o r não s e r I n t e g r a l a A n t r o p o ­
l o g i a seguiãa. A consciência, p o r ­
t a n t o , m o d i f i c a - s e , m a s p e r m a n e c e 
o p a c a , i n c a p a z ãe v e r a v e r d a d e 
c o m o é, d e e n t r a r e m diálogo e x i s ­
t e n c i a l c o m D e u s . 

N e s s e c a s o , as paixões o b c e c a m , 
o b s c u r e c e m a p e r s o n a l i d a d e . M a n i ­
f e s t a m - s e a s forças a n l m a l e s c a s , d e 
m o d o a e n t e n e b r e c e r a visão d a v i ­
d a . É c o m o n a descrição bíblica da 
criação: " t o h u - v a - b o h u " , o c a o s 
p r i m o r d i a l d o início ão munão. S e 
t u d o f i c a r e s t r i t o à p a r t e biológica 
e não se e l e v a o espírito, não a p a ­
r e c e a l u z , não se e n c o n t r a o c a m i ­
n h o . A m a i o r i a d a s a p o s t a s l a s da 
fé começam p o r e s s e e s c u r e c l m e n t o 
i n t e r i o r . 

J u n g d e s c r e v e ês9e munão caóti­
c o p e l a s i m b o l o g i a d o s arquétlcos, 
f a z e n d o - o s s u r g i r c o m o " s o m b r a s " : 
b r u x a s , dragões, c o b r a s , v a m p i r o s 
— e s s e s são n o s s o s d i a b o s . S e não 
e x p u l s a m o s e s s a s forças caóticas, 
s u r g e m os c o m p l e x o s , os r e c a l q u e s ; 
aprlslonaãos n e s s e munão s u b t e r ­
râneo, desaparecerá o t e m p o p a r a 
a c u l t u r a , p a r a o e s p i r i t o . D e f o r ­
m a - s e a l i b i d o . S e g u e m - s e daí as 
d i f i c u l d a d e s c o m o o u t r o s e x o . L a ­
v r a n a p e r s o n a l i d a d e a confusão. 
O âlálogo tranqüilo c o m D e u s t o r ­
n a - s e impossível. 

O u t r a s díficulãaães c o n t r a a fé 
poãem s u r g i r ãa e s t r u t u r a i n t e r n a 
ãa p e s s o a , p r o v e n i e n t e s d o s u p e r e ­
g o . A p e s s o a p o d e f i c a r - l h e s t o t a l ­
m e n t e e s c r a v i z a d a ; p o d e , p o r t a n t o , 
s e r e s c r a v a ão a m b i e n t e s o c i a l . 

M e s m o nós poãemos s e r p r e s a s 
d e s s a escravidão c o l e t i v a . N o s s a 
consciência c o l e t i v a p o d e s e r , às 
v e z e s , tão f o r t e q u e n o s Inãuza a 
j u l g a r os o u t r o s c o m o r g u l h o , I m -
p e d l n d o - n o s d e p r o c e d e r c o m s i m ­
p l i c i d a d e e transparência. 

A o s e s t u d a n t e s , p o r e x e m p l o d e 
F i l o s o f i a , p o d e a c o n t e c e r q u e , üo 
b u s c a r e m a v e r d a d e , as l e i t u r a s 
t r a g a m influências d e iãeologias 
e s t r a n h a s , a c e i t a s s e m s u f i c i e n t e 
critério, d e s v i a n d o - o s p a r a a. u n i -
lateraliãaãe, q u e l h e s i m p e d e a v i ­
são c l a r a , a visão g l o b a l ãa v e r d a d e . 



4. A REEDUCAÇÃO D A P E S S O A . 

T r a t a - s e d a P e d a g o g i a d a Fé. 
C o m o p o d e m o s r e e d u c a r a c o n s ­
ciência m o r a l ? 

A reeducação da consciência m o ­
ral e x i g e c o m o condição i n d i s p e n ­
sável a unificação ãa personaliãa-
ãe. E s s a unificação, p o r s u a v e z , s u ­
põe e l i m i n a r e m - s e a l g u n s c o n d i c i o ­
n a m e n t o s psicológicos c o a t i v o s , q u e 
a t u a m c o m o a m a r r a s e obstáculos. 

E f e t i v a m e n t e , a fé e x i g e a l i b e r ­
d a d e i n t e r n a , s e m a q u a l é i m p o s ­
sível d i a l o g a r c o m D e u s . 

P o r i s s o , a n t e s d e t u d o , é p r e c i s o 
e l i m i n a r as a m a r r a s . N o s c a s o s 
m a i s difíceis é necessária i n t e r v e n ­
ção a r t i f i c i a l e x t e r n a . E m g e r a l , e s ­
p e c i a l m e n t e p a r a os j o v e n s , a b o a 
comunicação c o m os eãucaãores 
ãispensa o r e c u r s o a m e i o s e x t r a o r ­
dinários, c o m o s e r i a m a t e r a p i a , i n ­
d i v i d u a l o u g r u p a i , a análise, e t c . 

N o s c a s o s c o m u n s , a inteligência, 
l e v a d a à reflexão p e s s o a l , p o d e s e r 
a j u d a d a p e l a REVISÃO D E V I D A , 
s e r i a m e n t e o r i e n t a d a , p e l a D I R E ­
ÇÃO E S P I R I T U A L m u i t o p e s s o a l e 
p e l o E X A M E D E CONSCIÊNCIA. 

S e g u e - s e , a s s i m , u m p r o c e s s o d e 
CONSCIENTIZAÇÃO d a s d i f i c u l d a . -
d e s , q u e a p e r s o n a l i d a d e e x p e r i ­
m e n t a , c o n t r a a interiorização e 
unificação i n t e r i o r . D e p o i s , v e m a 
elaboração p e s s o a l , c o m o reação a 
e s s a s dificuldaães. A p e r s o n a l i z a ­
ção p r o g r e s s i v a dá-se p e l a l i b e r t a ­
ção n o a m o r ãe C r i s t o . 

O último p a s s o começa p e l o ãiá-
l o g o ãe salvação c o m D e u s , p e l o r e ­
l a c i o n a m e n t o e x i s t e n c i a l c o m D e u s 
p e l a fé v i v a e c r e s c e n t e . 

O p e d a g o g o p r i n c i p a l , e m t o d o 
c a s o , n a educação d e n o s s a c o n s ­
ciência, é o próprio ESPÍRITO 
S A N T O . É Êle q u e m o p e r a a u n i ­
ficação i n t e r i o r , é Êle q u e m c r i a as 
condições básicas p a r a o d e s a b r o -
c h a r v i v o e orgânico da fé. 

É Êle q u e m c o n d u z à conversão 
(metánoia), expulsanão os demô­

n i o s , forças a d v e r s a s ; s u b m e t e n d o 
t u d o a C r i s t o , C a m i n h o e V i d a ; 
t r a n s f i g u r a n d o a t o t a l i d a d e d a p e s ­
soa e m C r i s t o . 

P o r e s s a atuação, o Espírito S a n ­
t o l e v a - a p o r u m p r o c e s s o ãe " e c l e -
sialização", f o r m a n d o n e l a as f e i ­
ções da E s p o s a d e C r i s t o . 

R e a l i z a d a a unificação ãa p e s ­
s o a , n e l a a p a r e c e m , r e a l m e n t e , as 
M E S M A S N O T A S CARACTERÍSTI­
C A S ãa I g r e j a : U N I D A D E i n t e r i o r 
e m D e u s ; S A N T I D A D E , p e l a c o m u ­
nhão c o m D e u s ; C A T O L I C I D A D E , 
p e l a a b e r t u r a p a r a c o m D e u s ; 
A P O S T O L I C I D A D E , p e l a ortoãoxia 
n a ãoutrina ãe C r i s t o . 

A p e s s o a c h e g a ao diálogo e x i s ­
t e n c i a l d a salvação. A t i n g e a u n i ­
ficação, d e v i d a à. ação d o Espírito 
S a n t o , q u e é o U n i f i c a d o r ãa I g r e ­
j a . Ê Êle q u e m r e c r i a o n o s s o u n i ­
v e r s o i n t e r i o r , o n o s s o m i c r o c o s m o . 

O c r e s c i m e n t o n a fé p o r t a n t o é 
o b r a d o Espírito S a n t o . E m q u e 
c o n s i s t e a ação r e c r i a d o r a d o E s ­
pírito S a n t o ? Êle o r i e n t a t u d o p a r a 
a u n i d a d e , faz c o n v e r g i r t u d o p a r a 
o C e n t r o , começando a c o m p o r a 
g r a n d e SÍNTESE CÓSMICA, e m 
n o s s o u n i v e r s o microcósmico. Êle 
r e n o v a , r e s t a u r a t u d o . A c e n d e a L u z 
(fôs) i n t e r i o r ; c o n d u z à V e r d a d e 
(aléthela); c o m u n i c a a pujança d a 
V i d a ( b i o s ) ; f o r m a a i m a g e m d o 
Unigênito, q u e é i m a g e m d o P a i 
(eikôn t o y patrós). 

O próprio D e u s v i v o , n a s u a p l e ­
n i t u d e trinitária, v e m a nós, p r e ­
p a r a a S u a m o r a d a e h a M t a e m 
n o s s o i n t e r i o r . P a r t i c i p a m o s , a s s i m , 
d a s comunicações trinitárias d a s 
P e s s o a s D i v i n a s . 

O F i l h o fala. e m nós ao P a i , e nós, 
n o F i l h o — p o i s Nêle t o r n a m o - n o s 
" f i l h o s " , " f i l h o s n o F i l h o " —, c o -
m u n i c a m o - n o s c o m o P a i , p e l a f o r ­
ça u n i f i c a d o r a d o Espírito S a n t o . 
Começa, a s s i m , o diálogo v i v i f i c a n -
te d a salvação, n a fé v i v a . 

D e u s a p o d e r a - s e , c a d a v e z m a i s , 
d o n o s s o u n i v e r s o microcósmico; 
i m p r e g n a t u d o , n a s mínimas p a r ­
tículas d e s s e u n i v e r s o ; t o r n a - s e t u ­
d o n o t o d o ; r e v e s t e q u a l m a n t o o 
n o s s o u n i v e r s o ; já não há obstá­
c u l o , dispersão, ãecomposição n o 
S e u c a m i n h o . É Êle q u e m , p o r S u a 
graça, p o r S e u a m o r , irraãia p a r a 
f o r a a uniáade d e s s e a m o r . 

P e l a n o s s a fé v i v a r e v e l a - s e e x ­
t e r i o r m e n t e ; m e d i a n t e as t e o f a n i a s 
i n t e r n a s l e v a t o d o s à u n i d a d e , r e -
capitulanão, c e n t r a l i z a n d o também 
o u n i v e r s o macrocósmico e m s e u 
F i l h o b e m - a m a d o , J e s u s C r i s t o . 
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I I . F u n d a m e n t o s psicológicos 
d a fé d e c o r r e n t e s d a 
evolução d a p e r s o n a l i d a d e 

V e j a m o s a g o r a os f u n d a m e n t o s 
psicológicos da fé, c o n s i d e r a n d o - o s 
s o b o a s p e c t o p r e d o m i n a n t e m e n t e 
dinâmico. E x a m i n a r e m o s a p e s s o a , 
e n q u a n t o c o m p o n e n t e e s s e n c i a l n o 
a t o d e fé, — s o b o a s p e c t o genéti­
c o , n a s u a evolução desãe o n a s c i ­
m e n t o a.té a iãade a d u l t a . P e r g u n ­
t a r e m o s , a s e g u i r , p e l o s f a t o r e s p o ­
s i t i v o s e n e g a t i v o s , q u e i n f l u e n c i a m , 
r a d i c a l m e n t e , n a gênese da fé, ao 
l o n g o d e s s a evolução. 

L i m i t a r - n o s - e m o s , porém, a t r a ­
çar as g r a n d e s l i n h a s da gênese da 
p e s s o a , s e m r e c o r r e r a e x e m p l o s 
c o n c r e t o s , e n f o c a n d o s o m e n t e o a s ­
p e c t o ãa fé. 

Desnecessário é l e m b r a r q u e , e m 
p e r s p e c t i v a teológica, e s s e s d i v e r ­
s o s c o n d i c i o n a m e n t o s da fé, p r o v e ­
n i e n t e s d a evolução d a p e s s o a h u -
m a n a , são verãaãeiras graças 
a t u a i s . M a s o a t o ãe fé c o m o t a l 
d e v e s e r c o n s i d e r a d o s e m p r e o b r a 
g r a t u i t a d o E s p i r i t o S a n t o e m nós. 

1. A INFÂNCIA. 

Já n o n a s c i m e n t o c o n s t a t a m o s 
u m c o n d i c i o n a m e n t o d e s u m a i m ­
portância, p a r a a fé. Provém d o s 
d a d o s biológicos e a m b i e n t a i s c o m 
q u e a criança e n t r a n o m u n d o . 

U m indivíduo q u e n a s c e m u t i l a ­
d o , d o e n t e , d e f o r m a d o , paralítico, 
não possuirá, m a i s t a r d e , os f u n ­
d a m e n t o s indispensáveis p a r a a. 
v e r d a d e i r a comunicação i n t e r p e s ­
s o a l . O r a , senão a fé u m ãiálogo 
e x i s t e n c i a l ãe salvação, fácil é c o n ­
c l u i r q u e u m a p e s s o a i n c a p a z d e 
comunicação c o m os h o m e n s , m u i ­
t o m e n o s há ãe c h e g a r à c o m u n i ­
cação c o m D e u s . I s s o não s i g n i f i c a 
q u e não s e s a l v e — p o i s a s c r i a n ­
ças q u e não c h e g a m n u n c a , a p r a ­
t i c a r a fé, poãem, não o b s t a n t e , 
s a l v a r - s e . 

Daí se c o n c l u i q u e a b a s e b i o ­
psicológica, q u e a criança r e c e b e 
d o s p a i s e q u e t r a z c o n s i g o d e s d e o 
n a s c i m e n t o , o u s e j a , o t e c i d o f u n ­
d a m e n t a l , q u e já contém, p o t e n ­
c i a l m e n t e , e m si t u d o a.quilo q u e a 
evolução u l t e r i o r virá e x p l i c i t a r , e 
q u e c o n s t i t u i , p o r a s s i m ãizer, o r e -
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c i p i e n t e " m a t e r i a l " e a. matéria m a ­
t r i z d a s impressões e experiências 
p o s t e r i o r e s , d e v e s e r c o n s i d e r a d a 
c o m o e l e m e n t o f u n d a m e n t a l , q u e 
há d e c o n d i c i o n a r a q u a l i d a d e e as 
características, a f o r m a d a s u a fé, e 
a u e l h e determinará as p o s s i b i l i d a ­
d e s e as limitações. 

M a s há o u t r o e l e m e n t o i m p o r ­
t a n t e a c o n s i d e r a r : não é a p e n a s a 
b a s e biopsicológica ãa criança, q u e 
repercutirá n a gênese ãa s u a fé, 
m a s também a r e c e p t i v i d a d e ão 
m e i o a m b i e n t e , q u e se mostrará 
acolheãor o u h o s t i l ao s e r h u m a n o 
recém-nascido. 

A e n e r g i a m o t o r a , q u e d i n a m i z a 
a b a s e bio-psicológica, é o elã v i t a l 
da L I B I D O , q u e l i b e r a as e n e r g i a s 
f o n t a i s da vitalidaãe bio-psicoló­
g i c a . 

S e r i a , porém, absurão q u e r e r r e -
ãuzir n o h o m e m tuão à l i b i d o . O 
a n i m a l ta.mbém é i m p e l i d o p o r e s s e 
elã v i t a l e, n o e n t a n t o , p e r m a n e c e 
a n i m a l . N o h o m e m a t u a , além d e s ­
s a , o u t r a força, q u e s u b m e t e e d i ­
r i g e a l i b i d o , canalizanão-a p a r a . o 
ãesabrochamento ãa p e s s o a . E f e ­
t i v a m e n t e , a libiâo é, ãe si m e s m a , 
e n e r g i a quântica inãisciplinada, q u e 
t e n d e a e x p l o d i r , a. expanãir-se, a 
p o s s u i r s e m p r e m a i s e m a i s c o m 
v o r a c i d a d e desenfreaãa. 

S e a criança r e c e b e toda a p r o ­
teção m a t e r n a n o s p r i m e i r o s perío-
ãos ãa viãa, aãquire s e n t i m e n t o ãe 
tranqüilidade. N a s p e s s o a s nasciãas 
ãe mãe c a r i n h o s a e p r o t e t o r a , p e r ­
m a n e c e t a l s e n t i m e n t o se s e g u r a n ­
ça até o f i m ãa v i d a . E s s a mãe, 
ainãa q u e m o r r a , a c o m p a n h a - a s , 
invisível, i n c o n s c i e n t e m e n t e , até a 
m o r t e . 

S e alguém não e x p e r i m e n t o u a 
proteção m a t e r n a ãesãe o início ãa 
viãa, p e r m a n e c e v o r a z , c o m o a 
criança q u e s e m p r e i n t e n t a m a ­
m a r , s e m o c o n s e g u i r . Q u e r r e c e b e r 
a l g o e, não s a t i s f e i t o e s s e d e s e j o , 
c o n s e r v a a v o r a c i d a d e p e l a . viãa a 
f o r a . 

Também n a r e l i g i o s i d a d e q u e r 
" m a m a r " . S u r g e n e s s e inãivíãuo 
u m a religião ãe m a g i a , ãe s u p e r s ­
tição, q u e e m tuão t o m a , r i t u a l l s t i -
c a m e n t e , a atituãe ãe q u e m p e ­
d e , achanão q u e D e u s l h o ãará. 
E s s a v o r a c i d a d e n u n c a s a t i s f e i t a , 
e s s a r e l i g i o s i d a d e insaciável, r e v e s ­
t e s e m p r e u m caráter "pedinchão". 



b i v e r s o é o c a s o de q u e m , l o g o ao 
e n t r a r n a existência, e n c o n t r a p r o ­
teção e segurança. A p r i m e i r a a t i ­
tuãe ãa criança, a o n a s c e r , é c h o ­
r a r . I s t o é, p e d e proteção, s e g u r a n ­
ça e x i s t e n c i a l , q u e d e v e e n c o n t r a r 
n a proteção ão a m o r m a t e r n o . D e s ­
cobrirá, m a i s tarãe, n a proteção 
d e s s e a m o r , o símbolo ãa proteção 
m a t e r n a ãa Providência. A p e s s o a 
sentir-se-á s e g u r a , s e j a q u a l fôr a 
situação e m q u e se e n c o n t r e . M e s ­
m o n a áoença o u n o f r a c a s s o , j a ­
m a i s desesperará, p o r q u e s a b e q u e 
não l h e f a l t a proteção. A d q u i r i u s e ­
gurança n a v i d a . P o s s u i s o l i d e z 
e x i s t e n c i a l e m t o d o s os s e n t i d o s . 

A criança começa a d a r - s e c o n t a 
da s u a existência. O espírito c o m e ­
ça a m a n i f e s t a r - s e , l e v a n t a n d o - s e 
da b a s e bio-psicológica, a p a r t i r d o 
s e g u n d o o u t e r c e i r o a n o d e i d a d e . 

P e l o s três a n o s , a criança t o m a 
consciência d o s e u " e u " . Já não f a ­
la m a i s n a t e r c e i r a p e s s o a , m a s r e ­
f e r e - s e a si m e s m a : " e u q u e r o " . 
T r a n s p a r e c e m n e l a o s p r i m e i r o s s i ­
n a i s d e memória, inteligência e 
v o n t a d e . Já d e m o n s t r a c e r t a d o c l -
liãaãe p a r a c o m a mãe. M u i t a s v e ­
z e s , porém, a , f a s t a - s e , contrarianão 
a mãe. Q u e r m o s t r a r a u t o n o m i a , e 
s e a mãe não a atenãe, faz o q u e 
a mãe não q u e r . M o s t r a u m "gênio" 
m u i t o f o r t e e começa a c a s t i g a r e 
a a n g u s t i a r a. mãe. E s s a atituãe d a 
criança v i n c u l a - s e a o a p a r e c i m e n ­
t o do espírito n e l a . D e início, e s s e 
e u p e s s o a l é y i u i t o f r a c o e tímido. 
M a s , g r a d a t i v a m e n t e , r o b u s t e c e - s e , 
n o r e l a c i o n a m e n t o c o m os o u t r o s : 
c o m o " t u " da mãe, o " t u " ão p a i 
e o "nós" da família. 

A criança q u e não t e v e , n e s s a 
idaãe, p o s s i b i l i d a d e d e a f i r m a r - s e , 
p o r força d e a v i s o s e c a s t i g o s físi­
c o s o u psíquicos i n i b i d o r e s , c o n t i ­
nuará f r a c a e d e b i l i t a d a . N e c e s s i t a 
m u i t o d e c e r t a a u t o n o m i a e l i b e r ­
d a d e , p r o t e g i d a p e l o c a r i n h o da 
mãe, p a r a p o d e r , p o r m e i o d a s e x ­
periências e t e n t a t i v a s m a i s v a ­
r i a d a s , c o n s o l i d a r s u a s forças, m a s , 
s o b r e t u d o , p r e c i s a d e g r a n d e a m o r 
m a t e r n o . 

P o r f a l t a d e s s e a m b i e n t e e d u c a ­
c i o n a l propício à afirmação, a p e s ­
s o a t o r n a - s e d e s c o n f i a d a e m r e l a ­
ção a o s o u t r o s , i n c l u s i v e e m r e l a ­
ção a D e u s . Não acreãita, o u só ãi-
f i c i l m e n t e , n a Proviãência. B a s t a -

l h e u m f r a c a s s o q u a l q u e r e já áeé-
c o n f i a ãe D e u s . A r e l i g i o s i d a d e d e s ­
sa p e s s o a tornar-se-á a g r e s s i v a 
c o n t r a D e u s e c o n t r a os h o m e n s . 

T o r n a n d o - s e a d u l t a , não s e a b a n ­
d o n a a D e u s , p o r não h a v e r tião 
e s s a experiência básica e funáa-
m e n t a l . S u a religiosiãaãe v e m a s e r , 
m u i t a s v e z e s , c a l c u l i s t a , c o m o o 
e r a m s u a s atituães d e criança — 
d a r i a , se a mãe d e s s e . S e a g o r a não 
s e n t e confiança e m s i , d e v e - o a o 
f a t o d e a mãe t e r - l h e limitaão e s s a 
confiança, n e g a n d o - l h e a l i b e r d a -
áe. É p o r i s s o q u e se m o s t r a e x i g e n ­
t e e reclamaãora p a r a c o m D e u s , 
aãotanão r e l i g i o s i d a d e e s p e c u l a d o -
r a , e x c l u s i v a m e n t e i n t e r e s s e i r a : dá 
a D e u s , c a s o D e u s a a t e n d a . 

S e , a o contrário, a experiência 
funáamental, n e s s e período, se d e u 
n a s circunstâncias favoráveis a o 
d e s e n v o l v i m e n t o , e l a a d q u i r e p l e n a 
confiança n o r e l a c i o n a m e n t o i n t e r ­
p e s s o a l . A s s i m c o m o a criança c o n ­
s e g u e r e l a c i o n a r - s e p e r f e i t a m e n t e 
c o m a mãe, q u e l h e dá m o s t r a s d e 
confiança e l h e d e v o t a a m o r e c a ­
r i n h o , e poãe d i a l o g a r c o m e l a — 
e não só c h o r a r —, d a m e s m a f o r ­
m a conseguirá, m a i s t a r d e , d i a l o ­
g a r , d e p e s s o a a P e s s o a , n o r e l a ­
c i o n a m e n t o da fé — u m a v e z q u e a 
fé c o n s i s t e n a adesão t o t a l à P e s -
soa-Veráaãe, n a ãoação g e n e r o s a e 
p l e n a ãe toda a p e r s o n a l i d a d e . 

P o r v o l t a ãos q u a t r o a n o s , c o m e ­
ça n a criança u m a captação, e m ­
b o r a f r a c a e p r i m i t i v a , ãa v o z d e 
D e u s . Ê o d e s p e r t a r ãa consciência. 
R e v e l a m - s e os p r i m e i r o s s i n a i s ãa 
responsabiliãade, e m b o r a d e m o d o 
a i n d a m u i t o i n f a n t i l . — p o r i s s o , a 
I g r e j a l h e permitirá, l o g o m a i s , r e ­
c e b e r a P r i m e i r a Comunhão e f a ­
z e r a P r i m e i r a Confissão. 

Começará, p o r essa época, a t o ­
m a r consciência da r e a l i d a d e , c o m ^ 
p r e e n d e n d o q u e não é o c e n t r o ãa 
família. Há alguém m a i o r e m a i s 
responsável q u e e l a n o s e i o da f a ­
mília: o p a i . S i m u l t a n e a m e n t e , s u r ­
g e n e l a o ciúme, d e v i d o à a f e t i v i -
d a d e e e m o t i v i d a d e p a r a c o m a 
mãe. A mãe não só t e m atenções 
p a r a c o m e l a . D e s e n c a d e i a - s e n e l a 
u m a r a m a i n t e r i o r . S e os p a i s f o ­
r e m s u f i c i e n t e m e n t e esclareciãos, 
saberão ajuãar o f i l h o a s u p e r a r 
e s s a ãificulãade. 
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A criança d e s c o b r e n o p a i o 
I D E A L M A S C U L I N O , p a t e r n o , e 
q u a n t o m a i s a c e i t a a a u t o r i d a d e d o 
p a i , m a i s n i t i d a m e n t e s e f o r m a n e ­
la o H O M E M , c a p a z d e r e l a c i o n a r -
s e , n o r m a l m e n t e , c o m o o u t r o s e x o 
e c o m os indivíduos d o próprio s e ­
x o . F o r m a - s e n e l a o c o n c e i t o d e 
p a i e d e h o m e m . 

P a r a nós é d e s u m a importância 
e s t e c o n c e i t o v i v e n c i a d o d o p a i , o u 
d o e d u c a d o r e n q u a n t o s u b s t i t u t o 
d o p a i , p a r a c o n h e c e r m o s a D e u s 
e p o d e r m o s r e l a c i o n a r - n o s c o m Êle, 
c o m o P a i . S e alguém não f o r m o u o 
c o n c e i t o ãe p a i , o u d e h o m e m s u b s ­
t i t u t o d o p a i , d i f i c i l m e n t e c o n s e g u i ­
rá r e l a c i o n a r - s e c o m D e u s , c o m o 
P a i . 

P o r e s s e m e s m o t e m p o , começa a 
m a n i f e s t a r - s e n a criança o " t o q u e " 
d e D e u s , n a v o z d a consciência. N a 
consciência m o r a l p r o f u n d a c o m e ­
ça a a t u a r , a t r a b a l h a r u m d i n a ­
m i s m o u n i f i c a d o r , q u e é a a t i v i d a d e 
c r i a d o r a d o Espírito d e D e u s . 

N e s s e t e r c e i r o período ão d e s e n ­
v o l v i m e n t o d a criança, o f a t o r q u e 
n e l a e x e r c e i n f l u x o p r e p o n d e r a n t e 
é o a m b i e n t e f a m i l i a r , p r i n c i p a l ­
m e n t e as f i g u r a s d o p a i e ãa mãe, 
q u e l h e conãicionarão o r e l a c i o n a ­
m e n t o c o m t o d o o m u n d o d i v i n o . 
Êsse a m b i e n t e f a m i l i a r v a i f o r m a n ­
d o a " c a s c a " s o c i a l d o s u p e r e g o n a 
criança. S e o a m b i e n t e fôr n e g a ­
t i v o o u d e m a s i a d o a b s o r v e n t e — 
i. é, s e , p o r e x e m p l o , o p a i fôr b r u ­
t a l , e a mãe q u i s e r a criança só 
p a r a si — não s e e l a b o r a n e l a a 
i m a g e m c o r r e t a d o p a i , n e m se i n ­
t e g r a , s u f i c i e n t e m e n t e , n o próprio 
s e x o , e d e c e r t a f o r m a , p e r m a n e c e ­
rá d e s a j u s t a d a . É e v i d e n t e q u e , d e ­
f o r m a d a a consciência m o r a l i m e ­
d i a t a e c o n c r e t a , p e l a v i d a a f o r a 
e s s a criança haverá d e s e n t i r p r o ­
f u n d a frustração, q u e s e refletirá 
na. s u a r e l i g i o s i d a d e . 

Não t e m o s p a l a v r a s p a r a d e s c r e ­
v e r c o m s u f i c i e n t e p r o p r i e d a d e ês­
se p r o b l e m a . U m "envoltório" c e r c a 
a consciência m o r a l p r o f u n d a d a 
p e s s o a d e f o r m a d a . P o r c a u s a d i s s o , 
e s s a consciência p r o f u n d a , n a q u a l 
a p e s s o a d e v e r i a e n c o n t r a r - s e c o m 
D e u s , e l h e e s c u t a r a " v o z " , t o m a -
s e o p a c a , p o r e s t a r i n t e i r a m e n t e 
b l o q u e a d a p e l o "invólucro" s o c i a l . 

É necessário q u e o a m b i e n t e f a ­
m i l i a r , q u e v a i moãelar o s u p e r e g o 

da criança, seja v e r d a d e i r a m e n t e 
h u m a n o , p a r a . t o r n a r - s e diáfano à 
l u z q u e b r o t a d o núcleo ãa p e r s o ­
n a l i d a d e , e q u e a s s i m p o s s a e n c o n ­
t r a r - s e c o m D e u s . S e a p e s s o a , p o r 
i n f l u x o d o a m b i e n t e f a m i l i a r , a d ­
q u i r i u i m a g e m d e f o r m a d a d e D e u s , 
não é c a p a z d e e n c o n t r a r Nêle o 
p a i , m a s s o m e n t e o " t i r a n o " , a t r i ­
b u i n d o a D e u s o c o n c e i t o d e ídolo. 
E o ídolo n u n c a poáerá ajuãar à 
p e s s o a . É impossível c o m u n i c a r - s e 
c o m u m íãolo s i m p l e s m e n t e p o r q u e 
é u m s e r m o r t o . 

U m p a i b r u t a l , u m a m b i e n t e f a ­
m i l i a r d e s c a r i d o s o , p r o d u z e m a i n ­
c a p a c i d a d e d e comunicação c o m os 
o u t r o s . Não conseguinão b o m r e l a ­
c i o n a m e n t o i n t e r p e s s o a l , a própria 
p e s s o a e r i g e - s e , m u i t a s v e z e s , e m 
íãolo ãe si m e s m o , c h e g a n d o , d e s s a 
f o r m a , à c o m p l e t a falsificação ãa 
própria existência. 

E s s e s três períoâos, ãa gênese ãa 
p e r s o n a l i d a d e são f u n d a m e n t a i s 
p a r a o s u r g i m e n t o da r e l i g i o s i d a d e 
n o r m a l e da fé v i v a . D e p o i s , n a 
adolescência r e p e t e m - s e e s s e s p e ­
ríodos. 

2. A ADOLESCÊNCIA. 

A o e n t r a r n a adolescência, o j o ­
v e m já p o s s u i a experiência f u n ­
d a m e n t a l : s e j a a d o c a r i n h o o u d e 
s u a f a l t a , s e j a a d a a u t o n o m i a o u 
d o c e r c e a m e n t o , s e j a , n a e l a b o r a ­
ção d a i m a g e m p a t e r n a , a d o r e l a ­
c i o n a m e n t o o u da f a l t a d e s s a i m a ­
g e m . 

Três são as f a s e s da adolescência, 
c o r r e s p o n d e n d o a o s períodos a n t e ­
r i o r e s , q u e a c a b a m o s d e c o n s i d e r a r . 

A p r i m e i r a f a s e da adolescência 
c a r a c t e r i z a - s e c o m o e s t a d o d e i n ­
segurança, ãe confusão e ãe t u r ­
bulência l i b i d i n o s a . É o m o m e n t o 
d a p u b e r d a d e , e m q u e os i n s t i n t o s , 
a l i b i d o , t o m a m c o n t a d a p e s s o a . 

A s e g u i n t e f a s e é m a r c a d a p e l a 
exaltação d o e u . Ê necessária p a r a 
a c o n q u i s t a d e m a i o r independên­
c i a e p a r a m a i o r a u t o n o m i a p e s s o a l 
e consolidação d a p e r s o n a l i d a d e . 

A t e r c e i r a f a s e a s s i n a l a - s e p e l o 
m o m e n t o ãe integração n a s o c i e ­
ãade. O j o v e m o p t a , d e f i n i t i v a m e n ­
t e , p o r u m a iãeologia, p o r n o v a v i ­
são d o m u n d o . O s u p e r e g o p o d e 
a p r e s e n t a r , até aí, c e r t a t r a n s p a -
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rència p a r a c o m D e u s , d e i x a n d o -
I h e a p o s s i b i l i d a d e de fé. T r a t a - s e , 
t o d a v i a , d u m a " c a s c a " e x t e r n a , p o i s 
o p a i a c r e d i t a e m D e u s , a família 
O a c e i t a . P a r a . o j o v e m , porém, já 
não é s u f i c i e n t e q u e d e t e r m i n a d a 
p e s s o a a c r e d i t e e m D e u s , q u e t o d o 
o a m b i e n t e f a m i l i a r o u s o c i a l Nêle 
c r e i a , m a s p r o c u r a u m a convicção, 
p r o v e n i e n t e não a p e n a s da c o n s ­
ciência i m e d i a t a , m a i s o u m e n o s 
t r a n s p a r e n t e . Q u e r c o m u n i c a r - s e 
c o m D e u s , s e m intermediários, n o 
funão da consciência. " D e u s é m u i ­
t o m a i s íntimo a nós, d o q u e nós o 
s o m o s a nós m e s m o s " . A c o m u n i ­
cação ãá-se e m n o s s o coração, n o 
santuário, n o t e m p l o i n t e r i o r ãa 
consciência. A "contemplação" c o n ­
s i s t e e m e s t a r j u n t o a D e u s n e s s e 
t e m p l o . 

N a transição ãa aãolescência, 
q u e m fôr d o t a d o ãe granãe v i t a l i ­
d a d e e e n c o n t r a r b o n s eãucaãores, 
c a p a z e s ãe fazê-lo s u p e r a r as I m ­
pressões e v e n t u a l m e n t e n e g a t i v a s 
do período a n t e r i o r , poderá t o r n a r -
s e , r e a l m e n t e , h o m e m , e u n l f l c a r -
se a p a r t i r d o núcleo c e n t r a l ãa 
p e r s o n a l i d a d e , a p a r t i r da c o n s ­
ciência. 

P e d a g o g i a e s c l a r e c i d a , l i b e r d a d e , 
c a r i d a d e , a m o r , e, p r i n c i p a l m e n t e , 
verdaãe, levarão a s u p e r a r as d i f i ­
c u l d a d e s a n t e r i o r e s , n o d e c u r s o da 
adolescência. S u p e r a n d o c o m p l e x o s 
i n f a n t i s e a c e i t a n d o v a l o r e s p o s i t i ­
v o s , a p e s s o a unlflcar-se-á p o r 
a q u i l o q u e l h e é t i p i c a m e n t e h u ­
m a n o : a consciência. 

S e , ao contrário, não fôr e s s a a 
eãucação, m e s m o a p e s s o a saãla 
poãerá regreãlr. Não complexaãa 
n a infância, poãerá v i r a sê-lo n a 
aãolescência, p o r força ãe eãuca.-
ção d e t u r p a d a . P o r aí começará o 
ãesvio ão s e u r o t e i r o , a s u a ãerrota, 
até c u l m i n a r p e l a ãerrocaãa t o t a l , 
p o r q u e o a m b i e n t e e s c o l a r d e m a -
s l a d o a g r e s s i v o , c r i v a d o ãe p r o i b i ­
ções — "não poães f a z e r I s s o " ; "não 
faças a q u i l o " — a c a b a p o r ãestro-
çar-lhe a própria consciência. S u a 
religiosiãaãe começará a t o r n a r - s e 
o b s e s s i v a . 

S a b e m o s q u e m u l t a e s c r u p u l o s i -
da.de s u r g e n a adolescência, p o r 
c a u s a d a s múltiplas repressões. E m 
v e z ãe a b r i r - s e p a r a o D e u s verãa-
ãelro — condição indispensável à 
fé v i v a — e s s a p e s s o a cultivará 
u m a fé m u i t o débil, m u i t o d e p a u ­
p e r a d a e d i s f o r m e , d e c a i n d o até à 
t o t a l decomposição ãa. p e r s o n a l i d a ­
d e . E s s a decomposição, p o r s u a v e z , 
importará n a t o t a l Imposslblllãaãe 
d e comunicação p e s s o a l . 

Resuminão n o s s a reflexão, p o d e ­
m o s ãizer q u e e m tôãa a evolução 
ãa p e s s o a c o n c o r r e m t a n t o a m a ­
téria c o m o a b i o l o g i a e a própria 
libião, n a tenãência p a r a m a n i f e s ­
t a r o espírito. A o s u r g i r o e s p i r i t o , 
começa, também a o p e r a r o P n e u -
m a , o E s p i r i t o S a n t o , q u e i n i c i a a 
espirltuallzação e m D e u s . A c r i a n ­
ça tenãe p a r a o p l u r a l i s m o , p a r a a 
multipliciãaãe. A educação ãeve 
o r i e n t a r essa multipliciãaãe p a r a 
a unificação I n t e r n a . T a n t o m a i s 
a p t a estará a p e s s o a p a r a ãialogar 
c o m D e u s q u a n t o m a i s unificaãa 
e s t i v e r t o d a a s u a p e r s o n a l i d a d e . 

A unificação e x i s t e n c i a l r e a l l z a -
se p e l o E s p i r i t o t o t a l ãe C r i s t o . Só 
se c h e g a a essa unificação i n t e g r a l , 
quanão o Espírito d e D e u s t o m a 
c o n t a da p e s s o a . Ê Êle q u e m p r i n c i ­
p i a o diálogo c o m o P a i , p o r q u e é 
Êle q u e m I n c o r p o r a a C r i s t o , o E s ­
p i r i t o d e C r i s t o , q u e dá o c r e r , é 
q u e m p r o d u z a síntese e s p i r i t u a l , a 
unificação e m J e s u s C r i s t o , I m a g e m 
d o P a i , " L o g o s " encarnaão, crlaãor 
e r e c a p l t u l a d o r . 

N a p e s s o a tuão c o n v e r g e p a r a 
C r i s t o . E o e n c o n t r o c o m C r i s t o não 
se r e a l i z a p e l a llblão, n e m só p e l a 
esfera I n t e l e c t u a l , p o r q u e , se a s s i m 
f o s s e , chegaríamos, tão s o m e n t e , ao 
c o n h e c i m e n t o "ãoutrínal" ãe C r i s ­
t o , e n u n c a ao r e l a c i o n a m e n t o p e s ­
s o a l c o m Êle. C r i s t o m a n l f e s t a - s e 
n o c e n t r o ãa personallãaãe, e é o 
P a i q u e m O r e v e l a : "Ninguém p o ­
ãe v i r a m i m , se o P a i , q u e m e e n ­
v i o u , não o a t r a i r " . 

P . Géza K o v e c s e s , S . J . 
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